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RESUMO 

 

O Global Report Initiative (GRI) é uma organização internacional, sem fins lucrativos, que 

disponibiliza dados de emissões e diretrizes para elaboração de relatórios de impacto na 

sustentabilidade em diversos segmentos industriais, como o setor de óleo e de gás. Entretanto, 

limita-se à disponibilização dos dados, não procedendo outras análises, no sentido de produzir 

informações mais elaboradas, como por exemplo, o estabelecimento de benchmarks. Neste 

sentido, o presente trabalho propõe um framework, visando a organizar as informações na 

elaboração de rankings das companhias integradas de óleo e gás, verificando-se as relações 

existentes entre informações de produção e emissões de gases, utilizando uma correlação 

produto-momento. Como resultado específico, obtiveram-se rankings relativos à produção e 

indicadores de emissões das companhias integradas de óleo e gás. Infere-se do estudo que as 

empresas deste segmento energético mais produtivas também são as que mais provocam 

emissões, e também que empresas de origem europeia apresentam tendência a produzirem 

menos emissões que empresas originárias de outras partes do mundo. Com a análise das 

informações decorrentes do ranking obtido da aplicação do framework proposto, há a 

possibilidade de as empresas integradas do segmento de óleo e gás planejarem de forma mais 

assertiva suas atividades, no que tange a um posicionamento sustentável por parte delas.  

 

Palavras-chave: Emissões gasosas; Companhias integradas de óleo e gás; Ranqueamento. 

Global Report Initiative. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 O GRI e seus Relatórios de Sustentabilidade  
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A Global Report Initiative (GRI) é uma organização internacional, independente, 

multistakeholder e sem fins lucrativos, a qual, desde 1997, oferece apoio a empresas, 

governos e outras organizações no sentido de comunicar o impacto dos negócios destas em 

algumas das dimensões da sustentabilidade ambiental (CHEN et al., 2014). Esse suporte se dá 

principalmente no estabelecimento de padrões e de diretrizes para estruturação e criação de 

relatórios de sustentabilidade, assim como na divulgação de dados de emissões. 

As diretrizes da GRI aplicam-se a organizações multinacionais, agências públicas, 

pequenas e médias empresas, ONGs e grupos industriais, dentre outros. Somente em 2015, 

mais de 7500 organizações utilizaram as diretrizes da GRI para elaborar relatórios de 

sustentabilidade próprios (CNBC, 2016).  

Os relatórios de sustentabilidade tornaram-se elementos chave nas organizações, sendo 

importantes instrumentos na prestação de contas empresariais a stakeholders, clientes, 

parceiros e a sociedade (DOMINGUESet al., 2017). Em pesquisa realizada por Ligteringen e 

Arbex (2012), as principais motivações que as organizações apresentam em comum para 

embarcarem em um processo de produzir relatos de sustentabilidade são:  

 

 Demonstrar compromisso e transparência; 

 Demonstrar capacidade de participar em mercados competitivos; 

 Planejar suas atividades para posicionamento da empresa como sustentável; 

 Obedecer à legislação. 

 

Ainda segundo estes mesmos autores, há duas classes de valores e ganhos adicionais 

às organizações durante o processo de preparação e elaboração dos relatos de 

sustentabilidade: os valores das mudanças internas e os valores de reconhecimento:  

 

1. Valores das Mudanças Internas: 

 Desenvolvimento de visão e estratégia;  

 Melhoria nos sistemas de gestão, aperfeiçoamento dos processos internos e 

estabelecimento de metas; 

 Identificação de pontos fortes e fracos; 

 Atração e retenção de funcionários;  

 Integração entre departamentos e estímulo à inovação; 

 Conscientização do Conselho de Administração;  
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 Vantagem competitiva e liderança; 

 Atração de investidores. 

 

2. Valores de Reconhecimento:  

 Fortalecimento da reputação, conquista de confiança e respeito;  

 Transparência e diálogo com stakeholders;  

 Demonstração de compromisso com a sustentabilidade;  

 Comparabilidade e benchmarking. 

 

1.2 Empresas Integradas de Óleo e de Gás e suas Emissões Gasosas 

 

A denominação “companhia integrada” no segmento industrial de óleo e gás refere-se 

à entidade empresarial deste setor que executa as atividades que vão desde a exploração, 

produção e refino até a distribuição e comercialização de seus produtos (WANG; LI, 2017).  

Devido ao grau de complexidade decorrente de suas várias atividades de operações, as 

empresas integradas efetuam uma classificação dos segmentos de sua cadeia produtiva em 

upstream (exploração, desenvolvimento e produção), midstream (transporte, estocagem e 

processamento) e downstream (refino, transporte para o mercado e comercialização). Além 

destas atividades, as empresas integradas de óleo e gás, podem possuir atividades adicionais, 

como: geração e comercialização de energia, produção de fertilizantes, biocombustíveis, 

produção de combustíveis sintéticos a partir do gás natural (GTL – gas to liquids) ou carvão 

(CTL – coal to liquids) e produtos petroquímicos. 

Dentre as várias fontes de emissão de gases de efeito estufa (GEE), a produção de 

energia é a principal causadora de emissão destes gases (RAHMAN; MIAH,2017). Em se 

tratando de emissões de GEE, especificamente na indústria de óleo e gás, as emissões 

relativas às suas operações representam em média 15% (upstream, midstream e downstream), 

enquanto que 85% das emissões são efetuadas pela queima dos combustíveis produzidos a 

partir do óleo e gás (EUROPIA, 2011).  

Dentro do contexto de demonstrar a sustentabilidade de suas operações, as empresas 

do setor de óleo e gás seguem as seguintes diretrizes desenvolvidas por associações do setor: 

IOGP (International Oil and Gas Producers), API (American Petroleum Institute) e IPIECA 

(The global oil and gas industry association for environmental and social issues); o uso 

dessas diretrizes têm o objetivo de reportar de forma voluntária as atividades, os impactos e a 
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evolução ao longo de cada ano, conforme as orientações do Oil and Gas industry guidance on 

voluntary sustainability reporting.  

No tocante às novas legislações na busca da redução das emissões, destaca-se a 

iniciativa de países europeus para a redução das emissões de gases de efeito estufa em 20% 

até 2020, com base nas emissões de 1990 (BENITES-LAZARO; MELLO-THÉRY, 2017).  

Uma das políticas envolvidas para o alcance deste objetivo pela união européia é o EU 

ETS ou Emissions Trading System (SKJAERSETH; WETTESTAD, 2013). Nos Estados 

Unidos, ação similar foi adotada por meio do sistema RGGI ou Regional Greenhouse Gas 

Initiative (PERDAN; AZAPAGIC, 2011). 

O IOGP, API e IPIECA, reconhecem a importância e o alcance que o GRI possui 

perante uma série de stakeholders. Isso pode ser percebido no fato de que os membros da 

IPIECA, IOGP e API, responsáveis pelo desenvolvimento do Oil and Gas industry guidance 

on voluntary sustainability reporting, procuram trabalhar de forma integrada com os membros 

do GRI. Tal integração é ressaltada pela correspondência e alta aderência apresentada entre os 

indicadores utilizados pelas diretrizes do IPIECA, API e IOGP e pela metodologia do GRI 

(IPIECA/API/IOGP, 2015). 

Entretanto, diversos autores têm questionado a eficácia dos relatórios do GRI, 

principalmente no que concerne ao uso e à aplicação das informações nas empresas e na 

sociedade como operadores de mudanças efetivamente sustentáveis (VIGNEAU et al., 2015; 

COFFEY, 2016; DOMINGUES et al., 2017). Algumas das causas pontuadas são a confecção 

dos relatórios meramente com a finalidade de serem instrumento publicitário sem o 

comprometimento em ações efetivas nas organizações da carência de análises mais 

aprofundadas das informações ( MARIMON et al., 2012; SANTANA; CASSIANO; 

LOURENÇO, 2015; ABREU, 2016). 

 

1.3 Frameworks 

 

Existem diversas maneiras distintas para se definir o que é um framework. Porém, 

muitos autores como Govoni (1999) e Fayad, Schmidt e Johnson (1999) propõem uma 

definição a partir do ponto de vista da aplicação do framework, ou seja, como sendo uma 

coleção de padrões dedicados a resolver problemas por meio de uma sequência de ações 

sistematizadas.  

Para haver essa sistematização de ações direcionadas à solução, as aplicações 

escolhidas devem possuir características comuns que as definam especificamente, como 
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pertencer a uma mesma classe ou domínio de problemas. Esta sequência de ações é 

usualmente denominada arquitetura e, apesar de ser planejada para prover uma solução de 

problemas com características bem específicas, pode, dependendo do contexto e condições de 

contorno, ser flexível e extensível (MURADIAN et al., 2009; GJORUP et al., 2016).  

Embora o termo framework tenha sido utilizado inicialmente por áreas do 

conhecimento relacionadas à tecnologia da informação, atualmente teve seu uso estendido 

posteriormente a outras áreas de conhecimento, como nas relacionadas ao ramo de 

administração, ciências sociais, e ambientais, dentre outras. 

 

1.4 Objetivo e justificativa da pesquisa 

 

O presente trabalho tem por objetivo elaborar um framework para criação de rankings 

de emissões em função da produtividade de empresas do setor energético de óleo e de gás, 

baseado nos dados reportados nos relatórios do GRI. 

A motivação para execução deste trabalho foi a constatação da lacuna existente na 

simples disponibilização dos dados efetuada pelos relatórios do GRI, sem que se efetuem 

análises mais elaboradas que possibilitem transformar estes dados em informações de cunho 

gerencial, como na elaboração de rankings ou benchmarks. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O framework proposto no presente trabalho de pesquisa consiste numa arquitetura cujo 

desenvolvimento segue de forma sintética as seguintes etapas: prospecção das empresas de 

óleo e de gás integradas; seleção dos indicadores avaliados; obtenção dos valores dos 

indicadores escolhidos para cada empresa e análise dos dados para elaboração de rankings, 

conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Framework proposto no trabalho 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Embora sigam as diretrizes propostas pelo GRI na elaboração de seus relatórios de 

sustentabilidade, as informações necessárias para o desenvolvimento desta pesquisa estão 

disponíveis em instituições e bases de dados distintas, que não operam de forma integrada. 

Assim, uma prospecção das informações em cada instituição em suas bases de dados foi 

necessária para o desenvolvimento da pesquisa. 

Na etapa de seleção de empresas inicialmente foi obtida uma listagem com trinta 

empresas de óleo e de gás integradas, consultando-se a lista das empresas da indústria de óleo 

e de gás elaborada pela plataforma Platts, por meio do ranking TOP 250 (PLATTS, 2015).  

Como indicador de produção, foi adotado o valor de produção total reportado de cada 

companhia. Em relação aos grupos de indicadores deste trabalho referentes às emissões 

gasosas, ressalta-se que eles foram escolhidos pelas orientações dispostas no relatório 

Environmental Performance Indicators, o qual é elaborado anualmente pela International 

Association of Oil & Gas Producers (IPIECA/API/IOGP, 2015). 

Especificamente em relação ao grupo de emissões gasosas, vale ressaltar que estão 

inclusos os seguintes indicadores segundo o IOGP: Emissões de CO2; Emissões de CH4; 

Emissões de GHG (greenhouse gases, CO2+CH4, expressos em milhões de CO2equivalente); 

Emissões de SOx; Emissões de NOx e Emissões de compostos orgânicos voláteis (VOC’s). 
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Emissões de GHG são obtidas pelo somatório das emissões de CO2 e CH4, logo, considerou-

se como indicador a ser utilizado neste estudo somente as emissões de GHG.  

Efetuada a escolha de quais indicadores seriam avaliados, a etapa seguinte constitui-se 

no levantamento dos valores para cada indicador.  

Os dados para os indicadores escolhidos foram obtidos pela consulta dos relatórios de 

sustentabilidade disponíveis no GRI, emitidos pelas empresas de óleo e gás integradas em 

2015; dados esses, relativos às suas respectivas operações do ano base de 2014 (BG, 2015; 

BP, 2015; CHEVRON, 2015; ECOPETROL, 2015; ENI, 2015; EXXON, 2015; GRI, 2015; 

HESS, 2015; OMV, 2015; PETROBRAS, 2015; REPSOL, 2015; SHELL, 2015; STATOIL, 

2015; SUNCOR, 2015; TOTAL, 2015).  

Cabe ressaltar, entretanto, que, apesar de haver boas práticas e normas estabelecidas 

para a confecção dos relatórios do GRI, não há uma padronização absoluta no que se refere às 

informações divulgadas. Desse modo, há empresas que não apresentam as informações 

completas ou referentes a todos os indicadores. Nestes casos, a carência de informações 

consistentes constitui-se uma condição de contorno do framework proposto, e estas empresas 

acabam sendo descartadas da lista de companhias integradas avaliadas. 

A última etapa do framework proposto é o estabelecimento dos rankings, a partir das 

informações tabuladas para as empresas integradas de óleo e de gás. Nesta pesquisa, 

estabeleceram-se rankings relativos à produção e a emissões das companhias.  

O ranking de produção das empresas deste setor energético foi confeccionado 

diretamente a partir das informações disponibilizadas nos relatórios. Para obtenção dos 

rankings relativos às emissões por produção, obteve-se uma normalização das companhias 

pela razão entre cada um dos indicadores de emissões totais (GHG, NOx, SOx e VOC’s) e a 

respectiva produção total (P) de cada companhia, mantendo a classificação das empresas por 

ordem decrescente de produção.  

Por fim, as variáveis dos rankings obtidos foram avaliadas em relação à produção de 

óleo e de gás das companhias, utilizando-se o coeficiente de correlação produto-momento, 

também denominado coeficiente de correlação de Pearson ( ). Este coeficiente de 

correlação avalia a relação linear entre duas variáveis aleatórias (X,Y), dividindo-se a 

covariância destas pelo produto de seus desvios padrão, conforme demonstrado na equação 1.  

 

                  (1) 
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O valor do coeficiente de correlação de Pearson pode apresentar valores entre -1 a 1. O 

sinal positivo indica existência de uma relação diretamente proporcional, sendo o sinal 

negativo uma indicação de relação inversamente proporcional.  

Já a interpretação do valor sugere a força da relação entre as variáveis, pois, 

independentemente do sinal positivo ou negativo, a faixa de valores do coeficiente entre 0 e 

0,29 indica uma correlação desprezível; já a faixa entre 0,30 e 0,49 pode ser considerada uma 

correlação moderada e para valores maiores que 0,50 a correlação pode ser interpretada como 

sendo forte (COHEN, 2002). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A partir da listagem inicial das trinta companhias integradas de óleo e gás selecionadas 

de acordo com os critérios adotados para o framework proposto, foi verificada a 

disponibilidade dos dados de cada indicador para cada empresa utilizando relatórios de 

sustentabilidade próprios de cada uma. Ao término desta análise, dezesseis empresas foram 

descartadas da lista, pois não apresentavam a totalidade das informações dos indicadores de 

emissões. A Tabela 1 apresenta as informações disponibilizadas pelas empresas, de acordo 

com o ranking na ordem decrescente de produção total (P) de cada uma delas. 

 

Tabela 1- Ranking de produção das companhias integradas de óleo e de gás 

Empresa 
Produção  

(10
6
 GJ) 

GHG  

(10
6
 ton) 

NOx  

(10
3
 ton) 

SOx  

(10
3
 ton) 

VOC's  

(10
3
 ton) 

Exxon 8491 122 140 100 200 

BP 6741 55 130 39 98 

Shell 6632 76 146 97 151 

Petrobras 5710 81 299 133 249 

Chevron 5501 56 139 113 135 

Total 4591 48 93 65 80 

ENI 3419 44 90 25 28 

Statoil 2133 17 47 2 72 

Ecopetrol 1616 8 23 17 108 

BG 1297 8 35 26 9 

Suncor 1144 20 28 29 18 

Repsol 758 15 35 30 46 
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Hess 704 6 10 2 13 

OMV 661 13 15 3 16 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na Tabela 2, são demonstrados os indicadores obtidos pela razão entre emissões e 

produção, de acordo com a posição de cada empresa no ranking apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 2 - Indicadores de emissões de acordo com a posição no ranking de produção  

das companhias integradas de óleo e de gás 

Empresa 
GHG/P 

(10
6
 ton/10

6
 GJ) 

NOx/P 

(10
3
 ton/10

6
 GJ) 

SOx/P 

(10
3
 ton/10

6
 GJ) 

VOC's/P 

(10
3
 ton/10

6
 GJ) 

Exxon 0,0144 0,0165 0,0118 0,0236 

BP 0,0065 0,0153 0,0046 0,0115 

Shell 0,0090 0,0172 0,0114 0,0178 

Petrobras 0,0095 0,0352 0,0157 0,0293 

Chevron 0,0066 0,0164 0,0133 0,0159 

Total 0,0057 0,0110 0,0077 0,0094 

ENI 0,0052 0,0106 0,0029 0,0033 

Statoil 0,0020 0,0055 0,0002 0,0085 

Ecopetrol 0,0009 0,0027 0,0020 0,0127 

BG 0,0009 0,0041 0,0031 0,0011 

Suncor 0,0024 0,0033 0,0034 0,0021 

Repsol 0,0018 0,0041 0,0035 0,0054 

Hess 0,0007 0,0012 0,0002 0,0015 

OMV 0,0015 0,0018 0,0004 0,0019 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A partir dos valores apresentados na Tabela 2, é possível estimar os valores dos 

coeficientes de correlação de Pearson. Foram obtidos os valores de coeficientes de 0,9436; 

0,7776; 0,7949 e 0,7959 respectivamente para os indicadores GHG/P; Nox/P; SOx/P e 

VOC’s/P, os quais foram normalizados em relação à produção de óleo e de gás das 

companhias. 

Tais valores positivos demonstram uma forte correlação de ordem direta entre 

produção e emissões. Estes resultados confirmam que, quanto mais uma empresa produz óleo 

e gás, mais emissões também produzirá, quantificando essa relação em termos de dependência 
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linear destas variáveis. Portanto, depreende-se desta análise que, quanto menor a produção de 

uma empresa, e consequentemente menor a complexidade de suas operações, menores serão 

seus índices de emissões. 

Analisando a Tabela 2, também é possível inferir que as empresas oriundas de países 

europeus, como a Statoil, BG, Repsol e OMV dentre outras, tendem a apresentar menores 

índices de emissões. No entanto, não foi objeto de estudo deste trabalho e careceria de uma 

pesquisa direcionada especificamente a fim de elucidar esta questão, porém este fato ocorre 

possivelmente em atendimento às legislações mais rígidas existentes na Europa referentes às 

emissões de poluentes. As exceções que apareceram neste estudo em relação a baixas 

emissões são a colombiana Ecopetrol, a canadense Suncor e a Norte Americana Hess, que 

também apresentam baixos índices de emissões relativos, mesmo não sendo empresas da 

Europa. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A metodologia elaborada na forma de um framework próprio resultou no 

estabelecimento em rankings de produção, correlacionando-se com as emissões das empresas 

de óleo e gás integradas, a partir das informações reportadas nos relatórios do GRI e de 

demais bases de dados mencionadas.  

Vale ressaltar novamente sobre o framework proposto, o qual, apesar de constituir uma 

referência mundial em se tratando de relatórios empresariais de sustentabilidade, não 

apresenta uma padronização absoluta para as informações disponibilizadas sobre emissões 

nos relatórios de sustentabilidade com abordagem no GRI, fato este que acarretou uma 

condição de contorno significativa na seleção das empresas integradas do setor de óleo e de 

gás. 

Foram obtidos dois rankings das companhias integradas avaliadas pelo framework 

proposto, referentes à produção total das empresas e indicadores de emissões gasosas por 

produção, este último também ordenado de acordo com a produção das empresas. Infere-se 

que há uma relação significativa e diretamente proporcional entre a produção de óleo e gás e 

emissões por parte das empresas integradas deste setor energético, de acordo com os valores 

de coeficientes produto-momento obtidos, respectivamente: 0,9436; 0,7776; 0,7949 e 0,7959 

para os indicadores GHG/P; Nox/P; SOx/P e VOC’s/P, em relação à produção total.  
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Deste resultado, infere-se que possivelmente quanto menor a produção e 

consequentemente a complexidade de operações de uma empresa, menor será a quantidade de 

emissões liberadas ao ambiente. 

Destaca-se também da análise do ranking obtido que empresas de origem europeia 

apresentam uma tendência a produzir menos emissões que empresas oriundas de outros 

países, embora existam exceções. 

Por fim, embora ainda existam limitações, destacando-se as relativas a carências na 

disponibilidade de informações dos relatórios do GRI, a aplicação do framework proposto 

apresentou potencial para efetuar avaliações e análises mais significativas do que 

simplesmente o reporte para fins de transparência pública das companhias de óleo e de gás.  

 

FRAMEWORK DEVELOPMENT FOR RANKING ELABORATION AND ANALYSIS 

OF INTEGRATED OIL AND GAS COMPANIES SUSTAINABILITY REPORTS 

WITH GRI APPROACH 

 

ABSTRACT 

 

The Global Report Initiative (GRI) is an international organization, non-profitable, that 

provides emission data and elaboration guidelines of sustainability reports for various 

industrial segments, such as the oil and gas sector. However, its limited to data presentation 

without any further analyzes being carried out aiming the production of more elaborated 

information as benchmark establishment. Therefore, in the present work, a own framework 

was proposed to organize the information in the elaboration of rankings of the integrated 

companies of oil and gas, verifying the existing relations between the production information 

and emissions of gases using a product-moment correlation. As a result, production and 

emission indicator rankings of integrated oil and gas companies were obtained. It is inferred 

from the study that the most productive companies in this energy segment are also the ones 

that cause the most emissions, and that companies of European origin tend to produce less 

emissions than companies from other countries. With the information analysis derived from 

the ranking obtained from the application of the proposed framework, it is possible for 

integrated oil and gas companies to more assertively plan their activities, aiming at their 

sustainable positioning. 

 

Keywords: Gaseous emissions. Integrated oil and gas companies. Rankings. Global Report 
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